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Apresentação

Este	documento	reúne	diferentes	dados	e	indicadores	da	área	de	atuação	do	Comitê	de	Bacia	da	Região	
Hidrográfica	do	Rio	Dois	Rios,	obtidos	a	partir	do	Projeto	SIGA-CEIVAP	-	Sistema	de	Informações	Geográfi-
cas	e	Geoambientais,	desenvolvido	com	o	objetivo	de	suportar	o	processo	de	planejamento	das	respecti-
vas	bacias	hidrográficas.

O	SIGA-CEIVAP	é	composto	por	um	conjunto	de	soluções	que	subsidiam	o	monitoramento	e	acompanha-
mento	dos	dados	de	reservatórios	e	estações,	facilitam	a	criação	e	atualização	de	dados	sobre	as	bacias	
hidrográficas	e,	também,	possibilitam	a	divulgação	de	informações	sobre	a	situação	qualitativa	e	quanti-
tativa dos recursos hídricos.
 
A	partir	deste	projeto,	gestores,	usuários	e	atores	interessados	passaram	a	ter	acesso	à	consulta,	manipu-
lação	e	tratamento	das	informações	sobre	a	bacia,	criando,	a	partir	dos	estudos	e	análises	desenvolvidos,	
novos	conhecimentos	sobre	as	características	das	bacias,	suas	vulnerabilidades		e	necessidades,	permitin-
do	identificar	as	providencias	necessárias	à	gestão	eficaz	dos	recursos	hídricos.

O	documento	está	estruturado	em	quatro	seções.	Na	primeira	seção,	“Comitê	Rio	Dois	Rios”,	são	apre-
sentadas	informações	gerais	sobre	o	comitê,	a	partir	de	uma	ficha	contendo	informações	sobre	diretoria,	
composição,	data	de	instalação,	municípios	abrangidos,	dentre	outras.
 
Na	seção	“Reservatórios	da	Bacia	do	Rio	Paraíba	do	Sul”	é	apresentado	o	diagrama	hidráulico	da	bacia,	
reservatórios	e	pontos	de	controle	situados	na	área	de	atuação	do	comitê	e,	também,	informações	históri-
cas	(médias	mensais)	do	reservatório	equivalente,	desde	01/01/1995.
 
A	seção	“Mapas”	apresenta	as	informações	geográficas	da	bacia,	tais	como	a	caracterização	fisiográfica	da	
região e indicadores municipais.
 
A	seção	“Indicadores	municipais”	apresenta	uma	ficha	contendo	diversos	indicadores	do	município,	como:	
população	total,	IDHM,	índice	de	atendimento	total	de	água,	de	esgoto	e	resíduos	sólidos,	dentre	outros.
 
O	projeto	SIGA-CEIVAP	não	se	resume	aos	dados	aqui	apresentados,	diversas	outras	informações	estão	
disponíveis	na	página	web	do	projeto.	Para	consultar	acesse:	http://www.sigaceivap.org.br .
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O	Comitê	de	Bacia	da	Região	Hidrográfica	do	Rio	Dois	Rios	(Comitê	Rio	Dois	Rios)	teve	sua	criação	aprovada	
pelo	Conselho	Estadual	de	Recursos	Hídricos	-	CERHI	em	13	de	novembro	de	2003,	sendo	reconhecido	e	qual-
ificado	pelo	Decreto	Estadual	nº	41.472,	de	11	de	setembro	de	2008.	Em	24	de	novembro	de	2015,	foi	dada	
nova	redação	a	este	pelo	Decreto	Estadual	nº	45.460.	Com	sede	no	município	de	Nova	Friburgo/RJ,	o	Comitê	
é	um	órgão	colegiado	integrante	do	Sistema	Estadual	de	Gerenciamento	e	Recursos	Hídricos	–	SEGRHI,	nos	
termos	da	Lei	Estadual	nº	3.239/1999.

Tem	como	objetivo	promover	a	gestão	descentralizada	e	participativa	dos	recursos	hídricos	da	Região	Hidro-
gráfica	VII,	do	estado	do	Rio	de	Janeiro,	constituída	pelas	bacias	dos	rios	Negro	e	Dois	Rios,	do	córrego	do	
Tanque	e	adjacentes,	bem	como	da	bacia	da	margem	direita	do	curso	médio	inferior	do	rio	Paraíba	do	Sul,	
cujos	rios	principais	são	os	rios	Bengalas,	Negro,	Grande	e	Dois	Rios,	com	foz	no	município	de	São	Fidélis/RJ.

A	área	de	atuação	do	Comitê	abrange	integralmente	os	municípios	de	Bom	Jardim,	Cantagalo,	Cordeiro,	Duas	
Barras,	Itaocara,	Macuco	e	São	Sebastião	do	Alto	e,	parcialmente,	os	municípios	de	Carmo,	Nova	Friburgo,	
Santa	Maria	Madalena,	Trajano	de	Moraes	e	São	Fidélis,	situados	na	região	serrana	do	estado	do	Rio	de	
Janeiro.

O	Comitê	Rio	Dois	Rios	possui	atribuições	 consultivas,	deliberativas	e	normativas,	 em	nível	 regional,	 e	é	
composto	por	um	plenário	com	24	membros	titulares,	com	direito	a	voz	e	voto,	e	seus	respectivos	suplentes,	
distribuídos	da	seguinte	maneira:	8	Representantes	dos	Usuários	da	Água;	8	Representantes	da	Sociedade	
Civil;	8	Representantes	do	Poder	Público	(municipal,	estadual,	federal).

O	Comitê	conta	ainda	com	um	Diretório	Colegiado,	composto	por	um	Diretor-Presidente,	um	Diretor	Vice-Pres-
idente,	um	Diretor	Secretário	Executivo	e	três	Diretores	Administrativos	e	uma	Câmara	Técnica	Permanente	
Institucional	Legal.	Seu	Regimento	Interno	foi	aprovado	em	Reunião	Plenária	do	Comitê	no	dia	27	de	janeiro	
de	2009,	sofrendo	apenas	uma	alteração	em	2013	(Fonte:	“http://www.cbhriodoisrios.org.br/ocomite.php”).
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INFORMAÇÕES GERAIS DO COMITÊ 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 

Nome do comitê 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Dois Rios (Comitê Rio Dois 
Rios) 

 

Página web 
 
http://www.cbhriodoisrios.org.br/ 

Diretoria 

Diretor Presidente: LICIUS DE SÁ FREIRE (Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro - FIPERJ); Diretor Vice-Presidente: PAULO ROBERTO ARAÚJO ( Prefeitura 
Municipal de Cordeiro); Diretora Secretária Executiva: MARIA APARECIDA BORGES 
PIMENTEL VARGAS (Energisa Nova Friburgo Distribuidora de Energia S/A); Diretores 
Administrativos: JOÃO MENDES DA S. NETO (IES Brasil), VIVIANE S. G. DE MELO 
(CECNA), GILMARA DPS SANTOS CRESPO (Lafarge Brasil S/A) 

Composição 
Composto por 24 membros titulares, distribuídos da s eguinte maneira: 
- 8 vagas para órgãos e entidades do Poder Público (Municipal, Estadual; Federal ) 
- 8 vagas para organizações de usuários das águas da bacia; 
- 8 vagas para entidades da sociedade civil 

Data instalação 11/09/2008 

Municípios 
abrangidos Bom Jardim, Cantagalo, Cordeiro, Duas Barras, Itaocara, Macuco, Nova Friburgo, Santa 

Maria Madalena, São Fidélis, São Sebastião do Alto, Trajano de Morais. 

Área de atuação 
O Rio Dois Rios é formado pelo encontro das águas dos rios Negro e Grande, cujas bacias 
de drenagem fazem parte da Região Serrana Fluminense, percorre 

Documentos - Regimento Interno: (http://www.cbhriodoisrios.org.br/regimento-interno.php) 

Contatos 

Av. Julius Arp, 85 - Centro 
Nova Friburgo/RJ - CEP: 28623-00 
E-mail: cbhriodoisrios@agevap.org.br 
Tel: 
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ASSOCIAÇÃO	PRÓ-GESTÃO	DAS	ÁGUAS	DA	BACIA	HIDROGRÁFICA	DO	RIO	PARAÍBA	DO	SUL	(AGEVAP)

 Conselho	de	Administração
   Presidente
		 		 		 Jaime	Teixeira	Azulay
    Conselheiro
      Evandro Rodrigues de Britto
    Conselheiro
      Lúcio Henrique Bandeira 
    Conselheiro
		 		 		 Juarez	de	Magalhães	(até	dia	22	de	junho	de	2016)
   Gilberto Fugimoto de Andrade (a partir de 26 de outubro de 2016)
    Conselheiro
		 		 		 Alexandre	Vinícius	Vieira	da	Rosa
 Conselho Fiscal
   Presidente
      Sinval Ferreira da Silva
    Conselheiro
      Sandro Rosa Corrêa
    Conselheiro
      Nazem Nascimento
	 Diretoria	Executiva
	 		 Diretor-Presidente
      André Luis de Paula Marques
		 		 Diretora	de	Relações	Institucionais	Interina
      Aline Raquel de Alvarenga
    Diretora de Recursos Hídricos
		 		 		 Juliana	Gonçalves	Fernandes
		 		 Diretor	Administrativo-Financeiro
      Marcelo Bertonha
		 		 Diretora	de	Planejamento	Estratégico
      Julianne Elisabeth Nass Lumazini 
	 Equipe	AGEVAP
	 		 Diretoria	de	Relações	Institucionais
	 	 	 Júlio	César	da	Silva	Ferreira,	Daiane	Alves	dos	Santos,	Raíssa	Caroline	Galdino	da	
	 	 	 Silva,	Gabriela	Souza	Andrade,	Ayla	Yume	Matsumura	Fernandes	e	Ana	Carolina
   Maia
   Diretoria de Recursos Hídricos
      Núcleo CBH’s
         Sede
	 	 	 	 Tatiana	Oliveira	Ferraz,	Gabriel	de	Paiva	Agostinho,	Raissa	Bahia	Guedes
	 	 	 	 e	Isabella	de	Faria	Lopes	Ferreira
		 		 		 				Unidade	Descentralizada	1	–	Volta	Redonda
	 	 	 	 Roberta	Coelho	Machado,	Leonardo	Guedes	Barbosa,	Paulo	Eugênio
    Barros Raulino dos Santos e Marília de Fátima Mansur Rodrigues
		 		 		 				Unidade	Descentralizada	2	–	Petrópolis
	 	 	 	 Victor	Machado	Montes,	David	de	Andrade	Costa,	Caroline	Gomes	dos
    Santos e Letícia Esteves Guimarães

Entidade Delegatária
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 Equipe	AGEVAP
   Diretoria de Recursos Hídricos
      Núcleo CBH’s
	 		 		 				Unidade	Descentralizada	3	–	Nova	Friburgo
	 	 	 	 André	Bohrer	Marques,	Ramon	Porto	Mota	Junior,	Willian	de	Santana
	 	 	 	 Teixeira	e	Gabriel	Herckert	dos	Santos	Meressi
		 		 		 				Unidade	Descentralizada	4	–	Campos	dos	Goytacazes
	 	 	 	 Thais	Nacif	de	Souza,	Amaro	Sales	Pinto	Neto	e	Mayara	Lopes	e	Silva
      Núcleo Guandu
         Sede
	 	 	 	 Nathália	dos	Santos	Costa	Vilela,	Daiana	Souza	Gelelete,	Monique	Saliba
    Oliveira e Jéssica Freitas da Silva
		 		 		 				Unidade	Descentralizada	6	–	Seropédica
	 	 	 	 Fátima	do	Carmo	Silva	Rocha,	Caroline	Lopes	Santos,Gustavo	Sá	Wildha
	 	 	 	 gen	e	Priscila	Triani	Lemos
		 		 		 Núcleo	CEIVAP
	 	 	 	 Ana	de	Castro	e	Costa,	Marina	Mendonça	Costa	de	Assis,	Elaine	Cristina
    do Nascimento Rimis e Ana Júlia Silva Aguiar
	 		 Diretoria	Administrativo-Financeira
	 	 	 Rejane	Monteiro	da	Silva	Pedra,	Giovana	Cândido	Chagas,	Isabel	Cristina	Gomes
	 	 	 Moreira,	Thaís	Souto	do	Nascimento,	Camila	Borges	Pinto,	Horácio	Rezende
	 	 	 Alves,	Paula	da	Rocha	Eloy,	Diego	Chagas	dos	Santos,	Simone	Moreira	Rodrigues
	 	 	 Domiciano,	Leonardo	Pires	Monteiro	da	Silva,	Gisele	Sampaio	da	Cunha	Correia,
	 	 	 Márcia	Simone	Braz	Nakashima,	Laura	Amaral	de	Andréa	Pinheiro	de	Carvalho,	
	 	 	 Mariane	Alves	Santos,	Renata	Lopes	da	Conceição,	Lucas	Rodrigues	Oliveira	Vas-
	 	 	 concellos,	Cinthia	de	Paula	Batista,	Lucas	de	Moraes	Molina	e	Vivian	da	Silva
	 	 	 Roberty
	 		 Diretoria	de	Planejamento	Estratégico
	 	 	 Edi	Meri	Aguiar	Fortes,	Nicoly	Rodrigues	Bis	da	Silva	e	Gessane	Gonçalves
	 		 Escola	de	Projetos	CEIVAP
	 	 	 Alexandre	de	Andrade	Cid,	Kleiton	Kássio	Ferreira	Gomes,	Amanda	Maia	Pereira,
	 	 	 André	Abrahão	da	Silva,	Bruno	Valentim	Retrão	e	Flávio	Augusto	Monteiro	San
   tos.

Maiores	informações:
http://www.agevap.org.br
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Reservatórios da Bacia do Rio Paraíba do Sul
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Setembro Outubro Novembro Dezembro
A média do mês de Novembro de 2016 foi gerada até o dia 21/11 

A

B

C

Fonte	dos	dados:	SIGA-CEIVAP	/	Sala	de	Situação	/	www.sigaceivap.org.br

Histórico do Reservatório Equivalente da bacia do Rio Paraíba do Sul

 Médias mensais do Reservatório Equivalente para a série histórica de 1995 a 2016
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PIB per Capita - 2012
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Índice de Atendimento Total de Água - 2014
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Índice de Atendimento Total de Esgoto  -  2014
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índice de Atendimento Total de Resíduos Sólidos - 2014
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Indicadores Municipais

Segundo	a	tradição,	o	desbravamento	das	terras	do	Município	de	Bom	Jardim,	se	deu	entre	
1770	e	17786,	quando	garimpeiros	clandestinos,	chefiados	pelo	bandoleiro	português	Ma-
noel	Henrique,	lavraram	os	leitos	dos	córregos	afluentes	dos	rios	Macuco,	Negro	e	Grande.	
Em	1857	o	núcleo	foi	elevado	à	categoria	de	freguesia,	começando	logo	a	atrair	um	maior	
número	de	colonos.	Em	24	de	março	de	1891,	já	sob	o	regime	republicano,	com	a	criação	do	
Município	de	Cordeiro,	por	força	do	Decreto	nº	180,	Bom	Jardim	passou	a	constituir	um	dos	
seus	Distritos,	sendo	desmembrado	de	Cantagalo.	A	criação	do	Município	se	deu	em	1893,	
com	o	nome	de	Bom	Jardim,	sendo	este	topônimo	modificado	para	Vergel,	em	1943,	a	con-
tragosto dos habitantes da Cidade. A nomenclatura original de Bom Jardim foi restabelecida 
em	1947,	por	força	das	disposições	transitórias	da	Constituição	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	
(Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

BOM JARDIM
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Fontes:

População	2010	(IBGE,	Censo	2010)
Disponível	em:	http://servicodados.ibge.gov.br/Download/Download.ashx?u=ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/resultados/
-	Estimativa	Populacional	2015	(IBGE,	2015)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/estimativa2015/estimativa_tcu.shtm
-	PIB	per	capita	(IBGE,	2012)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/webcart/formula.php?tabs%5B%5D=sintese%2Cv07%2CPIB+per+capita+a+pre%C3%A7os+correntes+-
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Uma	das	primeiras	referências	oficiais	à	região,	na	qual	surgiria	posteriormente	o	arraial	de	
Cantagalo,	data	de	1767,	quando	as	autoridades	coloniais	ordenam	ao	Sargento-Mor	Manoel	
Vieira	Leão,	a	confecção	de	uma	carta	geográfica.	Em	torno	de	1780,	um	garimpeiro	de	nome	
Manoel	Henriques,	por	alcunha	Mão	de	Luva,	atravessa	o	Rio	Paraíba	do	Sul,	invadindo	o	ter-
ritório	interditado	com	objetivo	de	garimpar	ouro	de	aluvião	sem	recolher	a	quinta	parte,	por	
lei	exigida	pela	coroa.	Em	1814,	o	arraial	e	distrito	das	Novas	Minas	de	Cantagallo	assume	
importância	crescente,	sendo	elevado	à	condição	de	vila,	sob	o	nome	de	São	Pedro	de	Canta-
gallo,	emancipando-se,	pois,	de	Santo	Antônio	de	Sá.	Cantagalo	neste	período	abrange	ainda	
um território que daria origem a uma dezena de outros municípios (Fonte:	IBGE	@Cidades,	
2016.	Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

CANTAGALO
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No	século	XVIII,	em	busca	de	ouro,	aventureiros	que	se	estabeleceram	nas	nascentes	do	Rio	
Macuco	e	que	por	longo	tempo	lavraram,	com	pouco	êxito,	os	afluentes	dos	rios	Macuco,	
Negro	e	Grande,	afugentaram	da	região	os	índios	Coroados	e	Goitacazes,	que	dominavam	
suas	elevações.	Encerrado	o	ciclo	do	ouro,	seguiu-se	uma	próspera	fase	agrícola,	que	por	
volta	de	1833	começou	a	atrair	lavradores	para	terras	férteis	situadas	nas	proximidades	da	
fazenda	Cordeiro,	à	margem	do	Rio	Macuco,	onde	chegaram,	em	fins	de	1875	ou	princípios	
de	1876,	os	trilhos	da	Estrada	de	Ferro	Cantagalo,	que	ali	instalou	uma	estação	-	mais	tarde	
importante	ponto	de	entroncamento,	com	o	nome	da	referida	fazenda.	Assim	começou	a	po-
voação	que	daria	origem	ao	atual	Município	de	Cordeiro.	Povoado	teve	em	1844	sua	primeira	
escola	instalada	na	velha	fazenda.	Em	1888	recebeu	uma	leva	de	emigrantes	portugueses,	
procedentes	da	ilha	da	Madeira,	fato	que	contribuiu	certamente	para	compensar	ou	reduzir	
o	impacto	da	abolição	da	escravatura	sobre	sua	economia	(Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	
Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

cORDEIRO
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O	atual	Município	de	Duas	Barras	constitui-se	com	território	desmembrado	do	Município	de	
Cantagalo.	Primeiro	núcleo	de	população,	do	qual	se	originou	o	Município	de	Duas	Barras,	
formou-se	em	princípios	do	século	XIX,	na	localidade	denominada	“Fazenda	Tapera”,	doada	
pelo	Padre	Francisco	José	de	Oliveira	à	irmandade	de	Nossa	Senhora	da	Conceição,	onde	
os	primeiros	colonos	ergueram	uma	capela	dedicada	à	padroeira	da	irmandade.	Tal	doação	
ocorreu no dia 5 de dezembro de 1834 (Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	Disponível	em:	http://
cidades.ibge.gov.br/). 

DUAS BARRAS
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A	Aldeia	da	Pedra,	antigo	nome	de	Itaocara,	foi	fundada	pelo	capuchinho	italiano	frei	Tom-
az	e	era	habitada	pelos	índios	Puris	e	Coroados,	que	viviam	em	constantes	conflitos.	Com	o	
intuito	de	controlar	a	situação,	seguiram	para	a	localidade	o	frei	Ângelo	Maria	de	Luca	e	frei	
Vitório	Cambiasca,	iniciando	o	processo	de	colonização.O	povoado	foi	instalado	em	1809,	
com	a	denominação	de	São	José	de	São	Marcos,	em	homenagem	ao	Vice-Rei,	mas	os	habi-
tantes	acabaram	optando	pelo	nome	de	Aldeia	da	Pedra,	em	virtude	de	um	penhasco	que	
ficava	defronte,	do	outro	lado	do	Paraíba.	O	aldeamento,	criado	pelo	esforço	pacifista	dos	
missionários,	para	separar	os	índios	Puris	dos	Coroados,	veio	a	se	tornar	justamente	o	ponto	
de	aldeamento	das	duas	tribos	unidas	pelo	batismo.A	aldeia	já	se	chamava	então	São	José	de	
Lenissa	da	Aldeia	de	Pedra	quando,	em	19	de	abril	de	1850,	em	virtude	de	autonomia	con-
cedida	à	Vila	de	São	Fidélis,	desmembrada	de	Campos,	passou	a	fazer	parte	da	referida	vila,	
juntamente	com	freguesia	de	Santo	Antônio	de	Pádua.O	topônimo	Itaocara,	é	um	vocábulo	
tupi	formado	dos	termos:	ita,	que	quer	dizer	“pedra”	e	ocara,	“praça,	terreiro”	(Fonte:	IBGE	
@Cidades,	2016.	Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

ITAOCARA
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A	história	de	Macuco	e	Cordeiro	está	intimamente	ligada	à	construção	da	linha	férrea,	em	
1860,	construída	pelo	Barão	de	Nova	Friburgo,	unindo	suas	fazendas,	localizadas	na	região	
conhecida	como	Sertões	do	Macuco,	de	forma	a	facilitar	o	escoamento	das	grandes	safras	
para	a	capital,	Rio	de	Janeiro.	A	ligação	das	três	fazendas	chamou	a	atenção	do	cantagalense	
Bernardo	Clemente	Pinto,	que	resolveu	tomar	para	si	a	responsabilidade	da	construção	de	
outro ramal férreo. E foi nessa ocasião que nasceu o povoado de Macuco. No início deste 
século,	o	município	se	tornou	centro	urbano	de	certa	importância,	em	nível	regional,	pois,	
apesar	de	a	implantação	das	indústrias	de	cimento	ter	sido	em	Cantagalo,	a	maioria	dos	tra-
balhadores	reside	em	Cordeiro.	Em	1997,	foi	instalado	o	município	de	Macuco,	antigo	segun-
do distrito de Cordeiro (Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.
br/).

mACUCO
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Nomeado	inspetor	da	povoação	recém-formada,	o	Monsenhor	Pedro	Machado	de	Miranda	
Malheiros,	instalou	a	sede	da	colônia,	sob	a	denominação	de	Nova	Friburgo,	em	vista	da	pro-
cedência	dos	colonizadores.	Em	3	de	janeiro	de	1820,	considerando	o	progresso	da	colônia,	
baixou	o	governo	alvará	que	concedia	a	Nova	Friburgo	predicamento	de	Vila	e	desmembrava	
suas	terras	da	área	de	Cantagalo.	Em	1831,	terminou	o	sistema	de	administração	especial	da	
colônia,	passando	sua	gestão	à	competência	da	Câmara	da	Vila.	Mais	tarde,	com	a	chegada	
de	imigrantes	italianos,	portugueses	e	sírios,	acentuou-se	o	progresso	da	localidade,	que	a	
8	de	janeiro	de	1890	era	elevada	à	categoria	de	cidade	(Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	Dis-
ponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

NOVA FRIBURGO
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As	primeiras	notícias	sobre	o	município	de	Santa	Maria	Madalena	remetem	às	atividades	de	
José	Vicente,	um	mateiro,	que	à	procura	de	escravos	fugitivos	desbravou	as	matas	da	região,	
fixando-se	onde	hoje	se	localiza	a	Igreja	Matriz	de	Santa	Maria	Madalena.	Em	1850,	José	
Vicente	foi	visitado	pelo	padre	francês	Francisco	Xavier	Frouthé,	que	seguia	pela	região	à	
procura	de	nativos	a	quem	pudesse	passar	suas	mensagens	religiosas.	Diz-se	que	o	mateiro	
se	interessou	por	uma	espingarda	que	o	Padre	trazia	consigo,	propondo	ao	mesmo	a	sua	tro-
ca	pelas	terras.	A	partir	de	então,	Frouthé	foi	responsável	por	coordenar	a	construção	de	uma	
capela	dedicada	à	santa.	Nos	anos	seguintes,	a	localidade	foi	elevada	à	condição	de	fregue-
sia.	Em	8	de	junho	de	1862	ocorreu	o	seu	desmembramento	da	cidade	de	Cantagalo.	Santa	
Maria	Madalena	tornou-se	assim	um	município	independente	(Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	
Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

Snt. MARIA MADALENA
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As	primeiras	notícias	sobre	o	início	da	colonização	do	atual	município	de	São	Fidélis	datam	
da	segunda	metade	do	século	XVIII.	Habitadas	por	tribos	de	índios	Coroados	e	Puris,	suas	
terras	começaram	a	ser	desbravadas	por	colonizadores	de	origem	portuguesa	em	1780.	Com	
a	instalação	da	primeira	aldeia,	foi	construída	uma	capela	dedicada	a	São	Fidélis	de	Sigmar-
inga,	posteriormente	substituída	pela	construção	de	uma	igreja,	inaugurada	em	1809,	a	atual	
Igreja	Matriz	de	São	Fidélis.	A	economia	da	região	baseava-se	na	exploração	de	madeira	e	na	
agricultura.	Em	1812,	foi	estabelecido	o	curado	do	núcleo	urbano,	que	passou	a	freguesia	em	
abril	de	1850.	A	efetiva	instalação	da	vila,	ocorrida	em	março	de	1855,	deu	novo	impulso	ao	
desenvolvimento da localidade que recebeu foro de cidade em 3 de dezembro de 1870. A ci-
dade	recebeu	o	nome	em	homenagem	a	um	santo,	São	Fidélis	(festa	a	24	de	abril)	cujo	nome	
de	batismo	era	Marcos	Roy.	Nasceu	em	Sigmaringen,	na	Alemanha,	no	ano	de	1577.	Estudou	
na	Universidade	de	Friburgo,	na	Suíça,	formando-se	em	direito,	tendo	exercido	seu	ofício	
em	Colmar,	na	Alsácia,	por	vários	anos.	Era	chamado	de	“o	advogado	dos	pobres”	porque	
prestava	seus	serviços	gratuitamente	a	quem	não	podia	pagar	(Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	
Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

SÃO FIDÉLIS
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Na	segunda	metade	do	século	XVIII	a	constante	procura	de	ouro	atraía	levas	de	garimpeiros	
para	as	margens	dos	córregos	auríferos,	afluentes	dos	rios	Negro,	Macuco	e	Grande.	Daí	
o	desbravamento	das	terras	do	atual	Município	de	São	Sebastião	do	Alto,	habitadas	pelos	
índios	Coroados	e	Goitacàs.	Entre	os	anos	de	1779	e	1786,	os	garimpeiros,	chefiados	pelo	
legendário	Manoel	Henrique,	exploraram	clandestinamente	os	tributários	desses	rios,	provo-
cando	enérgicas	providências	militares,	por	parte	do	então	Vice-rei	D.	Luiz	de	Vasconcelos	e	
Souza.No	relatório	do	Vice-rei	D.	Luiz	de	Vasconcelos	e	Souza,	enviado	ao	governo	de	Por-
tugal,	datado	de	20	de	agosto	de	1789,	encontram-se	referências	ao	Município.	A	criação	
do	arraial	de	São	Sebastião,	elevado	a	curato	em	1852,	é	atribuída	aos	remanescentes	dos	
garimpeiros.	A	partir	daquela	época,	a	localidade	prosperou	rapidamente,	a	ponto	de	ser,	
dois	anos	depois	elevada	à	freguesia.	Em	1861,	foi	esta	desmembrada	do	Município	de	Can-
tagalo	e	passou	a	chamar-se	São	Sebastião	do	Alto,	subordinada	ao	de	Santa	Maria	Madale-
na (Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

S. SEBASTIÃO DO ALTO
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Fontes:
População	2010	(IBGE,	Censo	2010)
Disponível	em:	http://servicodados.ibge.gov.br/Download/Download.ashx?u=ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/resultados/
-	Estimativa	Populacional	2015	(IBGE,	2015)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/estimativa2015/estimativa_tcu.shtm
-	PIB	per	capita	(IBGE,	2012)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/webcart/formula.php?tabs%5B%5D=sintese%2Cv07%2CPIB+per+capita+a+pre%C3%A7os+correntes+-
+2012%2Creais
-	Índice	de	Desenvolvimento	Humano	Municipal	-	IDHM	(PNUD	/	IPEA/	FPJ	-	2013)
Disponível	em:	http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/
-	Densidade	Demográfica
Calculado	em	função	da	área	oficial	(IBGE,	Censo,	2010)	e	população	total	do	município.
-	SNIS	-	Série	Histórica	(2015)
Disponível	em:	http://app.cidades.gov.br/serieHistorica/
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A	antiga	cidade	de	São	Francisco	de	Paula,	que	se	transformou	no	município	de	Trajano	de	
Morais,	começou	a	ser	povoada	em	1801,	por	fazendeiros	que	se	ocupavam	de	agricultura	
e	da	criação	de	gado	de	corte	e	leiteiro.	Este	pequeno	povoado	se	ergueu	em	torno	de	uma	
casa	de	oração,	cujo	padroeiro	era	São	Francisco	de	Paula	e	que	pertencia	ao	Curato	de	Santa	
Maria	Madalena.	Curato	era	um	povoado	pastoreado	por	um	Cura	ou	Vigário.	O	município	
foi	elevado	à	categoria	de	Freguesia,	graças	à	influência	de	José	Antônio	de	Morais	em	1846.	
O	município	de	São	Francisco	de	Paula	teve	seu	nome	mudado	para	Trajano	de	Morais,	em	
homenagem a um homem que amou sua terra profundamente (Fonte:	IBGE	@Cidades,	2016.	
Disponível	em:	http://cidades.ibge.gov.br/).

TRAJANO DE MORAES
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Fontes:
População	2010	(IBGE,	Censo	2010)
Disponível	em:	http://servicodados.ibge.gov.br/Download/Download.ashx?u=ftp.ibge.gov.br/Censos/Censo_Demografico_2010/resultados/
-	Estimativa	Populacional	2015	(IBGE,	2015)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/estimativa2015/estimativa_tcu.shtm
-	PIB	per	capita	(IBGE,	2012)
Disponível	em:	http://www.ibge.gov.br/webcart/formula.php?tabs%5B%5D=sintese%2Cv07%2CPIB+per+capita+a+pre%C3%A7os+correntes+-
+2012%2Creais
-	Índice	de	Desenvolvimento	Humano	Municipal	-	IDHM	(PNUD	/	IPEA/	FPJ	-	2013)
Disponível	em:	http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/
-	Densidade	Demográfica
Calculado	em	função	da	área	oficial	(IBGE,	Censo,	2010)	e	população	total	do	município.
-	SNIS	-	Série	Histórica	(2015)
Disponível	em:	http://app.cidades.gov.br/serieHistorica/
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